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Burnoo "'frei 27 de &lembro.

do	 reellentisolimo	 pre:nn Director
'iode og +1.7'xímlientining o Sr. GelverwitArr e (

General raa ProPincin , em que dá par.
eln entr ,4da do Garerdi S. Ma rtua na Cupi_

tal dos litrys.

EXre! T ,	 Ser;?;rPr.	 o grande Oloceem
PePti	 elLt.! reltlio	 11-pn.

n de communicir a V, Ex. i le[4114 di,cluIeeriLs
nueO curry	 Jr',e. 4L,,s	 re,

rno de V. E. a rnebtn, im	 i q	 n.P iIrC là .
Elle ke de tal- inflitencia p.r.i 	 b te dr
eieiv	 , ire	 Ceibm	 o a rinirr
como' muito ,upctior a quinto pcJ I1TI1 e.ljt.r4r
serro embargo tle que , pelas ulrimas n ,teia
que dobamos rvebido das acerfadds oinaviçies
do Exercito libertador , c r?a hena dispraição dos
Poça , o tinhamos por

Eu congratulo a V. E. por esse moiivo
e me antecipo a experimentar o pr.icee que ha
de nter Sua:1.8110a generosa. Ao me,sino ~ui+
rrie lisungeio , de que a sua pria!enti i sabetã
aprtiveltar a proporção . , qoe otfeuce e 2d'e feliz
a cconteci Meai to 191 rs re'il Lir os Povos a buril
(entro de tinid, . que restabeleça a O nieln , e
renove a Stli2 nati ,ral Unere ia e es-e espirito 1-w-
bliCek • Corri que adubo arrostar as mais. anivas
em prezai.

O Capiián d Emacio Maine da Praça D.
Resa t4 r o Ciár, ft	 terá a honra de apprescntar a
V. E. reta	 mounnicação,

Dees gi p ar le a V Ex. muilos amuas. Pa-
lacio DjrctL.ul tro Sa f laé:a de Chile it.) de
Aoqr k 114 2r. — Ror rio 0 I-liggens.—
eclIeruisainio	 Geritrat e Gover.
nadyr da Ptuvincia	 Liepiws dlytts..

Paru do Genemal 3. Moram;

ExCellentinsimo Senhur. — Lii lo do cor..
rente 'ornou unSse o Exercito do - meu eia-rimar,.

d'esta	 seus habitantes em prookirdio
u'ppreai , que tem poffiLlep isrprp4grajarn

hum modo não equivoco, que pertenciam a
Se :101 hen IIn : os papeis publicei , que
Ruh° d uma ileindiir • informaram a V Ex.
olaia extervaitente u1nacconrecitnent.s ,iteceÂ.
dos. O kern 11 foge pela scrrt 1 1 ' r , tgui d o por
nnsui Ca % Nliaã á a • e varia partidas v acossam.
A etta	 tenn sido innrnensa	 apuar dai
¡ . recail0 S que	 e UM go , nori,l para a evitar.

O Exereitn 411! meu C.uniliandu vai core
I rr a C ,IPtifiarrçA que V. E. n'elle pua ;

e os sachticio do hzrnemeritu Chile rã° tem 4i.•
liberd .ide..que tem proporciona-

do a s.os	 iS III Peve.
O Cao-lio de Cnikáo he onde temn deixado

Itims oirricei r.i li , iinens de goarniçã ; mas
tr:a tle acham siiiados prir mar, e pur 1 rira 'ci.
treit,Enente , e em breves dias espero a sua Ten..
diçao.

Dem guar le a V. Ex. pm : tos ;inflei
tel General Ae Lima 1 9 de j41ih.	 l	 i8z i , --
,7oJe de S.	 Excellentissirno Serihur
reitor Sim; : ..rno da Republica de Chile.

Gazeta do Governo de Lima inde ndeate ,
Julho de 1821.

Desle que o Chefe do Ereto inimigo to-
mou medidas para aharr binar e q - C.pitd, o
Excellemitairou Senhor Ginetal di Ext.rtiui li-
bertador eapeLliii, sina ordens para frusirar o e...l-
edo dos uppregçrnes. Elle% se lisongeavam
concentrir suas forças em n a Serra , e distruir
as tropas do valente Gcner,i1 Arrnale.r, porém
S. L. que sc tinha proposto ilã wienturar
$uirted	 o exilo d'llukna baialha , e eco-



wmtsai O sangue de seus similliantei , até ao
pd'nto da não perier a liberdade dos Prrúia.

rrái , teve a -ratisfrção" "de receber cornmunicaçõe*
com data de 12. do corrente do Sr, Arredes ,
em que accuaa ter recebido ás ultimas insirte..
eçaies concernentes aos movimentos dos inimigos,
e disse S. Senhoria que tudo está disposto e
rompi° para se reenipregar opportunamente , e
coadjuvar a elefeea ria Capital , que seri já de.
fendida . a iodo o custo , sem que os benerneri-
•eu habitantes da Serra deixem de ser proiesi,
dos, coem merece seu enthusiaemo , e seus aa-
erificios. S. Ex.. coe tomando diapoaiçi3e0 effica-
les pire que o Gxcreim dos inirnigoe eenoe2-
do no couro dea Povas , que detettarn a tiran-
nia , figoe inaulado mesmo , e acabar com hirm
peder lento mais debil , quanto he injusto , e
()ap osto á vontade gerae.

Officio do Farcelleng irsiree .„Ç,enbor D. _pilé dr 8.
Mareia.: „ Capitão General , e Chefe da Ex..
ato libertador tio Perti , o Extellentirsimo Ajun-
lamento d'esta Capitai.

Excellentisaitno Senhor.— Dezejandet propor-
cionar glutino ames for possível a felicidade do
Poli •
 

he indiepensavel CODSUIEST a vontade
dos Povos. Para isto espero que V. Ex. core.
vogue hurna je qui gerei de visinhos honrados
que , representando o ConlmUni dos habitantes
desta Capitel , expressem, a opinião geral se
acha decidida pela indepenencia. Para não dila-
tar este feliz instante , parece que V. Ee.-

escolher miemo aquedas penosa de conheci-
da probidade ., 'azei , e patriotismo , cujo voto
ene iervirá de nurte para proceder ao juramena
to da independencia , cie a executar o que de-
termina a referida Junta ; pois mirai; inten.
Ora não sã'o dirigidas ã outro fim , que a fa-
voreeer a prosperidade da dmerica.

Deoi guarde a V. Ex, mios entoas. Lima
14 d Julho de 122r.- 7ofj de S. Mari:un•
Ao Exceilent sainio Ajuntamento 	 esta Capital.

Officio do ExtellentizJimo "juntam:trilo fn Tapar-
la ao antecedente.

Exeellentiasimo Senhor. — Em virtude do
Officio de V. Ex. recebido !l acete momentose
gire fazendo a eleição das pessoas de prottida'de
luzem , e patriotierno Nue , unidas em o dia
de amanhe expressem expontanearnerne sua von-
rade. pela indepenAcacia. Logo que se eunelua
se enviará a V. Ex. al acta aespectiva.

Ocos guarde a V. Ex. muitos annos e Saila
Capitular de Lima e de julho te de der. —
Ó Conde de Santo hidro , Francneo Sande
Sieiii Ra-vago „ o Conde da Veiga , .Franctsco
Paliei . o Marrea de Carpa , Pedro Puente
j7aJd kanuel Mello de Molina , Francisco Men-
dop Reis e Cabaneiro , Manuel Peres de °fadei-
la , Manuel Thr100(14	 jaía Estevoio Ganiu
Manoel do Pane, Manuel Antonio Yertis e Garcia .
Manuel dlearado	 Eche-varria , Tibureto

" fie la Hermon Synclico Procurador Geral ,
tonio Padiih 	 Syndieo Procurador Geral.

4eta do Cabilda.

Ema a Cidade a'or Reys ei., Perzi ,..rn 15 de
fulAo de t82i.

Reunides n'este Excellentireieno Ajuntetneeto

os Senhores que n compõe , corta o Excellen.
tinimo e Illuetliesimo Senhor leteehiepe d'eate
Sante Igreja Metropolitana Prdadoe doe Con.
ventos R.eligiosus Titulor de (aluna e varios
eisinhos desta Capital , cors o objecto de der
cumprimento ao preeenido em o Officio do Et..
cellentissime Senhor Getieral em Chefe do Ex-
ercito libertador do Pirá, D. José Mar gine do
dia de honiem cujo theor se leo ; reduainde-
se o sco contbeudo a que as peeçoas de cainhe.
cilia probidade , lu gre , e pieri tisetat , que ha-
bitam esta Capital , exproisats-rn , te a opinião
geral sc achave decidida pela independencia , cu.
fri voto lhe servisse tie norte ar) exp.cssado Se.-
ri eor General para proceder 3 o juramento d'ella.
Todos os Senhores Coucurrentcs por si, C Sa.
tisfeilos da opinião dos habitantes da Capital die
atrai, ; que e vontade geral está decidida pela
ladependencia do Fera; , de derriinaeão Heifranho..
la • a de qualquer outra estransetra ; e que
para que se proceda á sua sancçiu por Meio do
correspondente juramento, ade respunda com a
copia certificada d'esca acta ao mesmo Senhor
Excellentissimo e firmaram' os Senhores Conde
de Sidra Bortbelansto , Arcebispo de Lima.
Seguem as assignatoras de mais trezentos , que
Ode ver quem quizer na Gawa de Lima cpas
criava depositada por tree dia* em a ;lenida
Larga.

L 1 $ O

CORTES.	 35-- 17 delaiki.
•

Aberta a Sessão foi lida , e approvada a
acta da anterior.

Lerão-se alguns Officioe do Ministerio , e
entre estes hum do Minietro dos Negoeios da
Marinha accoinpanhando hum Officio do Gover-
no das Ilhas dos 4Fores de ia de Junho dane
do conta de que recusara reconhecer o duverno
da ilha Terceira.

( Para se entender esta passagem he rutees.
serio que se declare, que as 9 ilhas dos Aprt.,
crio sujeitas ao Governo Geral da Ilha Tercei-
ra. Adherindo algurnaa á causa da MIO:o era
quanto o General suSrentaVa a do Rei , e igno-
reais o que se tinha passado no Rio em e6 de
Fevereiro , está bem visto que os Governos
Provisotioe das referidas Ilhas não podião re-
conhecer o da Capital , flue `era opposto
novo !. yttiis. Mas o caso era, 	 nem
da depois , que se ereou o Overno Interino
em Angra , na fôrma da Ley„, (por que já a
esse tempo sie sabia o estado das"COUllaS , e a
Lei ti n iu	 :obrado o seu imperio) quizerão
do. Fayal ..eenheeer o dita Governo e não foi
nutra a , sendo nk continuar o mesmo
General 3 ficar em 4.9gra, tazertileese enteei Mem.
bre do Governo Interino, contra as ordene do
Seberano Ciingresso , que o havia chamado a
Lrboa , e o Bispo juntamente ; os /gudes am.
hes tinháo fomentado a inserreição , que anihi-
Jou o GoVen10 Psuvismin d' Á fira , CCM Cl tas-
rimv anassinio do Presidenie , como he notorio.

O Sr. Guerreiro deu conta de burila (clic-
taefio do Senado da Bailia , que leu, e se mane
dou fazer urdia honrosa menção.

O Sr. Sormento pedia a palavra , e disse
” Teuho de relatar hum acconiecimento , e ha



À	 'p	 1 , ,trié-O ettersil .1:15 	 slan 3 O em arfarga.„
do-lhe ,o3 . salteadores -perto de 'dez mil comados ,
deisando-lhe apenas o 'fato .; pro?enho em eouse-
çueriCia,- que se insinue as) +Governo para lhe'
dar soccurru equivalente ao seu perjuizo; visto
q'tse foi ri:Mudo n'este Pais. , Eu julgo que
le e NÃO demora .cm Portuga/ p ie vai para A-

terra,
Foi apoiada esta proposta , e o Sr. Presi-

dente disse ao Illu.tre Depenado que reduLiase a'
irarentiu a eseriptu para ser enviada.

O Sr. FM re kr. a segurieN leitura da in.
diesçie do Sr. Ferreira B argri i respeito do
Conde de tia i'bacend , Ministte dos Negocies
Estrangeiros, appresein,afa na antecedente .;ess'isr
e que Jrr..i routivts a ser chamado o mestras
Ministro.
- O Sr. Fereirra Borges Sustentou a . Sua

dicação dizendo , .que dia se limitava a infor.
ria,,r El Re i dd pie El-Rei necessariamente igna

: entretanto que as respostas , que o Mi-
nistro dera na plec ird'rnte S„rasão SC lerão par.
hum la:to exact.ts ; tieblixo de uulro ponto d-e
vista , cifas, ei áo inaciritra-las : -que o
cominunieara us factos acontecidos ans Encarre-,'
gados Estrangeiros, que •tirrhtio suas credencia -s
• -sa. br da Prussia	 'James reá. , e
sias que o Mini.stro escondera o dizer , ILe es-
le rivEriistros erijo s6 aquelles. que aeorrip.mix:4.-
rão El-Rei do Rio de 74,iiiro para Lu boa
entretanto que aos de Lu 6c nenhuma partici-
pação fizera , 110 que havia falia; porque estes
Encarreg-ados -haviáo appreseinado LI is Credes'.
ciaes Rtgencia que. El Rei deixara em Po,rtagai ,
a - qual :ás envi;ira , ao Rio . de pueiro , dunde
3ollarko com a e:x-riu atum ; -que -em consequencia,
elles havia» sido reconhecidos por esta Regen.

: que pelos' movimentos de ts de Setembro
ae °suspenderão as suas funcOes, em consequers.
cia do que , permanecerão aqui como Consoles
geraea eflui deferencia socceasiva dos Governos
que se egluirão: que volta li	 voltai,a
• , que antes ns havia reconlieddo em seus
caracit-res ; e Tatu- eoriquencid era huma cavila-
Ou odir2r , que elle Mini , tro OS no reconhe-
cia agam ; e conJoio lembrando , que esta in-
telfigencia	 e nenbuend outra rinhéo as palavras

5.1iniorn ; que cum Lulu, elle Deputado o
iuo accostva ., que a sua - indicaçã,è se relulia
unicarnr.ot• a informar ErR.i de circunstancia/R
de que ri eslavá au farto.

Os Si. Trieszo Pinhir, 4%eved4'	 Rrun-
di;	 iallarrt I a favor do Ministro , e os Srs.
.6.0irges Girroeiro , Ferreira &reit:, 2ic contesta-
do as suas reli	 eu.

O Sr. Saraiva lembrou o Decreto da Arn-
nistia , que o Sr. Presidente observou não ter
lugar rio precente caso.

O Sr, Feio astes[ou , que sendo chamado
para Ajudante de Ordena do Condir de Barba..
cena , quando eme fora e,e4,11iiiu . para o Coro.
mando do Exercito , que a antro Regeneta man-
dara formar em opposição ao que vinha do Por.
to couliecera nelle sentimentos sk pezar por es.
te r encarregado deste Contaptsndo.

Rdlectindo-se Robre a!gtoo,,s cirenuctantias da
antiga conducta deste Fida4g., , pi.r cujo motivo

Re observou dia nio R.11 ! *r tia lotai+ publica,
disse O Sr. Harges Ca rrirl ro que cru extraordi.
parlo, que tendo sido tio ,mendo para a emolis_
Ião c convocação das Curtes, velhas, o Pai desta

Fidafgo, pelo arittiga Regeneia e o filho pva
commandar. o Exercito, cuntirtnasse a servir era
hum Emprego tle tanta circonstanch qual o de
Ministro dos Negocios Estrangeiros, cujas func.
ções 'são todas em segredo,- e de que a mesma
opinião publica nko tem conhecittenta:

O Sr. Luis Monteiro lembrou a cirtinstancia
de que quando se mandou desfazer o Exercito,
q ue o Conde de Be, bucrnar conarnandava , esto
se retirara, e não deu rema alguma ao Governo
que então se estabeleceu por mais de suirize
chi!.

Pedirão- alguns dos Srs. Depth.dos o adia-
mento desse negocio, e apuiou o Sr. Abbade de
Medróes dizendo, que se mand,ase vir
que o mesmo Ministro enviou ri Rudactor do
Diario, como se assentara na antecedente Sessão.

A final votando-se, ficou adiado pura se
liberar emem h-troil Stssiiu proxitna.

O Sr. Freire tez a chamada dos Srs. De.
putailos, e se achalko presentes ç taltando ar.

O mesmo illustre Secrtario fez a 'doira da
moção do Sr. SurimeNte para se dar huoi auxi-
lio pecou -uai° ao General I tallirm9 Pep,- , a qual
o seu Atithor sustentou , tab.ei vindo que a Hes-,
ponha lhe prestou já este auxilio; q ue os Pa-
triotas de lagiaterra lhe prevejo holna subs.
cripção , e pie os Portoguei,es se exallarião
em genorosidade prestandb-l.he igualmente algum
socorro.

O Sr. Braancamfr	 de voto que se de-
'ia discutir sobre a quantia, que se lhe deve dar.

O Sr. Manoel Aelonia de Carvalho, apoiou
a ide& do auxilio como feito a hurn homem
que tanto se diatirwitira ; por-pondo porém que
• Conamissão de Fazenda arbitrasse a quantia.

' O Sr, 4/Jer d;	 queria sue se deixas:.
Se raie arhittio ao (3mi-ruo.

A final , pondo u Sr. Presidente a votos, ficou
approvado que a Commissão de Fazenda
trdsse, em contemploçÃo com t,-;.1.do do Thesou,
ro a quantia que se dcv,.i tiTerecer ao Geue-
ral Pepe.

O Sr. Ribeiro TeIk. r por parte da Comm*.,e
são da Fazen I • expr. que a mesma ecnnrriisão
era de part.-er	 IIC ao, filhos do Brigadeiro
Frarscisc,i 4P;14-pii'd) d	 1raqa, se conservasse
metade ou .eldss de seu Pai por espaço de
irmos , it,rencio n'este espzço tratar de decretar
os sois rvirs. Foi approvado.

O Sr. Feio por parte da Cointnis ,ão de
Guerra leu o parecer á -cerca de duas indica-
ções do „ Sr. Rarges Carneiro sobre a direido

peiição a0.1 Militare!. Foi approvado o mes-
mo , reduzido a conceder-se em inste-rias civis ,
e rios :\1 agres com iiença doa competente&
Chefes	 como até aqui.

Depois dos pareceres das Cornroíssiíes que
rego teus relação algum" coou o 1-1rnu;I , e que
por isso não mencionamos, o Sr. Presidente de-,
terminou ; ,ara a ordem do seguinte dia o Pro-
jecto da Constituição, e se levantou a Seattio a
huma hora.

CORTES.	 Ssjãi ,	 dr Julho.

A's oito horas da manhã se declarou
ta a Sesso , e se leu , e approvou a acta da
antecedente,

- O Sr, Secretario Frliseirar deu cunha de
Yarir'ã Offisios da-s MiGiSLLOS kiIn 51. W1 4,1 accnpt,

dts



;abalado (lige,	 impe que- for
4ii Commis6es competentes.
-	 O Sr, Saimento fez huma dccI
ets, dio na SCSS210 de 16 relativo

Oa ,Srs, Latia 214ani.eires
, e Freire , opinarão que nenhum
ia s ias satisfação das suas opiniões,

, citando por tal motivo o Sr. Moren-
o hum exemplo moderno do Parlamento Tule

as pini6ea hada geralmente apoiadas.
.. O Sr. - Cairiella Branca , como Membro
Cornrnisião de Constituição deu conta da pare-
cer: da mesma &obre o Oficio ultimamente re.
Cebido do Governo da Bahia. (O resultado d'ea-

conta , e parecer já se publicou no Officio
approvava e louvava as operações do ines-
Governo.1
(j! Sr. Sáretario Freire fez a chamada no-
1 dos Senhores Deputadas j, C .CSUVLS prc.o

97 la ltan:lo 7.
Canrsiiisiçáo.

Principi	 a discuinose a Con titutção na
çinfi njij.de d Ordem do dia , propoz 4,.) Sr,

aditamento 20 4.0 Artigo ,
gunda leitura ; e logo leu o

igo concebido noa seguintes

ppirdão
le. '110Q.

-0° Sr. cna rher.ie ntoo gica-
03Cll'tC o principio... A oraa do Cidadfo, disse
o - Illiiistre Deputado lie para elle kneen asilo ira-

COLnparou . 0 com os direitas Civictar
0s Grego , kminnos	 Propor. ainda acrs.
buço ao mesmo artigo , e conojoio damora.

usado qao tal principio era veida tirou:kerne o
' 1 para resilluir ao Cidadão Pariu-

dist Iu LIe	 c tanto tempo ca-

ca Ss. Gi,j,, C Fran
; e proLiuz indo qutroá

as suas opiniões , reg i:citai o
de Illedraes , que não se devia perimi,

huura generalidade tOo extensa , que, fossa
(por exemplo) a cara do Cidadão CM-

tle se	 .111 aeol i tar alguns Salteadores , os
suara nectosiariamenie	 e$Ca Pat:3(3 em quanto
1!".• Vai bu.r -a Ordem de auie40 ao Juiz de
,1. 4ro	 que pôde morar dalli ires

O Srs. list Felho , Anne: , propozeriras
para este ari nao ai-e est abeleçessein excepçOes
ue a cloa do Cidadão deixasse de tio in-
1 ia loo oila o Sr. .-inn•s que Ye ria pra

lar huml Lei regulamentar.
7- Lm	 (1.1.1,C0 r rendo , ap-

-ou a idél	 huma Li regulamentar que
ru i lne	 43+.	 ein iole deve haver	 e-

a supressão da palavra inc,
o de	 aluo Tir5ti

O Sr. Castella Rr4nt69	 de opino
o Artigo ficasse tal qual se ache.

O Sr. Ferreira ffrg.r propor imola nova
são ao ~go. concebida nestes' Lermos

A caza 'de qualquer	 bitante do Reino Unido
"minai 8ce„ • so pode ser entrada a leu

despeito por Officiol pribiico munido de ordem
&capta da Authoridade legitima nos casos que

Leis deelararem.	 Dc-sta surte ,	 da C
TICIE§Q-ée tu l.	 as reflexões , e se sustem.'	,

outrina do attigo — Diz-se qualquer iodo:sante
porqae náo he i,t; ao Cidadão, ululo a uniu
Portuguez , e mesmo a qualquer Estraiaaoro
que deve abranger cata doutrina :	 hustinalidia-
de o pede, e a qualidade de homem , que voie
entre nós he para imo sobeja 	 Vta.se	 j61e
Jer ekr2rada	 e assim se salva com ty4,cibidu

questão ,	 duvida sobre a pdi dl rà irscnolaved
porque neste mdo d'exprimir SC alcança	 Ses
4ezda , e iram	 lidade , que deelaranuo-se

 tnrral de asa' a duvidas.perde a sua
disse em fim , que ai Leis deelararesn : porto
raio póde detcrininar-se &hum. Lei regulamen.
lar tortos os casus civeis , e crimes , que tern
de legitimar C4a entrada.— Os Cadigne
Crimina/ , e de Processo hiio de eapalhadamen.
te contedus; e aqui, e não o'huma só Lei he
que deve fazer.se tal especificação.

A final julgando-se sufficienternenre dirctit7-
do o dito Artigo, propos' a Sr. Presidente a ou.;
LOS se passaria como se achava, e foi decidido
pela negativa ; erra ,consequencia, do,que sé pas-
sou a tratar das eniendas que se devil () fazer ,
e moldo a primeira a da palavra Partuguez ctt
lugar tre Cidadão ; depois de 5e ter discutido
ficou approvado que se substitua a palavra Por-

Votandts.se ficou appru o que te
palavra iniiiolatiol , hindo o Artigo í Comm

são para o redigir de, novo.
. Decidiu-se , que as Excepo6es deste migra

fossem declaradas em htima Lei regulamentar.
Determinou o Sr. Presidente para discustãa

do seguinte dia os ties Projectos relativos á Mia
ria Madeira , c havendo Tempo a regulação
aerca dos Diplom/micos-

Levantouo.e a Senão ao mciv dia.

Afinas C,..eérre,

Habitantes do Comarca de , Cida.
do de todas araciasscs ; o Governo da Pra-
vineia, que roo E. r l fiS providentes deliberaçries
começa a manii,,tar ti acerto da eleição , em
que tivestes p.ucr. este Governo • que sem des.
~fiar da vossa conducta individual , deixaria
de ter a mais 'orrlioaria previciencia , se absolu-
tamente deNCWIÇWSC em !suma suposta coopera.
0o geral para r . beto Conoto= , conta com a co.
ragern dos resoliO.os , e decididos pela Sagrada
CaLIZa da Regenet,.ção Pubtica dos Forgurtrzes,
estende aos trJgeit. .t mão , que os ha de fazer
subranceiros a vacilante incerteza , em que lin-
• e faz tremer os mal intencionados , que
não poderão escapar ás suas vigilaates vistas
quando me incube por colem de e do corrente
haja de vigiar sobre a conducta dos Empregados
Publico, e dos mais individuos da Comarca
para da: ccdua do compoolamento daquelles que

Min

Bra#01.4"timp

I fiC0111 p
Freire o á.

mos
" A cara do -Cidad5o lie para elle hum
inviolavel. Nenhum Official publico pode-

una sem brdern escripia da couve-
AaLhorldade salva no caso de deboto com-
ido em fraa,oite. „
O Sr. Serpa expoz as dificuldades que acha.
m Ser ob tervado este artigo em toda a sua

'Ligando ser conveniente tirar a prio-
ri() artigo , para evitar a generall,

az tratabelecia.
die skassrilrães corribaieu esta

do o Artigo no estado em que



fin

'trio tiverem	 o mais decisivo aferro á amua
Co itirciunal , a firn de que em prornpro
sejko impostas as penas estabelecidas no Detrato
das Correi de 14 de Abril do corrente armo.

Honrados Comarcioa Cna ineumbencia in.
diapessavelmente devia etnanar de hum Goaer.

Sabio , que mal aegirraria o panos , ae ru7o
marrasse em linha dos seus calculos a imperfea
pias do homem, 3 fraqueza do espirito, a varie-
dade daa eipiniáen,a fuaça do habito ' o impa-
ria da educaçáa , e o peso da ígoorancii mas
pelo fosso cumporraineato , e urtaniaridade
titucional seattraremcs a glnria de fazer inutil a
anuo respeito tal recommendação ; e a Comarca
do Sabord . se ainda for mister , Servirá de
extrnplo is nutras da Província.

Não rocieis , que eu ponha em u20 a as..
pigri ggaill porque o nosso Governe não preci.
ea hoje' aproveitar os frageiv sustentaculoa
Dispotismo. Nem vos aterre de ante mão ts rea
irritado de huma ca/urnniosa denuncia ; porque
o prometrido segredo ,* que dantes animava o mal
intenda , não dará mais asylo ao udio, e á,
vingança. a

Eu confio tua de v6s mesmos, e o deapre-
ao , com que . olhardea o inconstitucional bastará
para sua confusão , e para que pelo arrependi-
mento revendique o nobre titulo do Porlagmez
• o grande direito de Cidadão.

Se ainda alguma duvida se sujeitar entre
aals , a franqueia. com que a esposardes ao Ga.
vamo, maitre- a justa confiança, que nelle de-
veis ter. E se alguma providencia exigem as vos-
sassireunstaucias, não raciais demanda la do Go-
verno, que se emprega todo na voe-ia prospe-
ta

áfiquernos o verdadeiro espirito da C
eittriçío e não e_ssei.os da- clamar.	 Viva
Lanta	 , Viva o Rei, Vivi° as Cortes,
e Viva o Governo Provisional. Sabarã to de
°Ululara de shi.. O juiz de Fdra servindo
de Ouvidor joré Antonio da Silvo .rld'oya.

Santa Catharina,

Brigadeiro Feliz PM de Mano'
Castra ãs Tropas da Provincia
dr Santa Catharina.
Camaradas da s.a e ali Linha!

Encarregado por ua Mestde do Cammando
Geral das Tropas e dcV d4.s Á Provincia çu
vim achar na vasas contcucio o melhor garante
do desempenho desta Cornmiasão: 1 go eue estu-
dei o vosso caracter, nu, duvidei do bom cano
de qualquer empraza, que dernandasse valor e
honra : se não te appresentou occasião de , ria
defeea da /latria , masstrardes vassas sarinsies
guerreiras , hasseis manifestado em sumnio grás2
vossas virtudes cívicas quando , acamam ao bra-
do Nacional , e ao aceno do Monarcha , hsveit
jurado manter , e guardar a Nossa Santa Reli-
gião , a Constituição que rhis offerece a reppre-
tentação -Nacional, e o Throno	 c.a Dynastia
de Riagança.

Sim meus Camaradas, vós no ignoraes
que o dever do bom Soldado o liga á sorte da.
st us Concidadíos , que he obripdo a defender;
e que o caracter nobre militar não po'Je des.
mentir o de borla Cidadão ; gloria ás Tropas
Catharinences , que tom seu compr rturnento tern
assuado cata verdade !

Agora que o Nosso Princip,e Constitucional,
dando por finda a minha Corrimissão nesta Pró-
vincia	 Ordena o moeu serviço na de S. Pa-
dre, não posso na milJla retirada, deixar da.
dar-vos os meus agradecimento ; por quanto
sob o meu Curnmando vats haveis; mostrado &-
gane de Elagios em qualquer parte a que meu
dever me haja de conduzir , fie recordarei com
ufania de haver servido com ~o; e o tempo
que tive a hanra de .Cornmandar-vos será pata
rnii-	 a época mais saudosa da minha carreira
Militar : quando hum inimigo temerario
to o territorio sagrado da vossa Faliria 	 quando
os braços Portagstezes corria, a defende-lis N't

me cabe a sorte de expor o meia' sangria • erft
seu desagravo , estai certos., que me recordarei
das vossas fileiras', o dezejarei marchar radiais
confundido.

Briozes Camaradas Continuai a açlquirir
renome que vos tem grangeado a vocais disci-
plina e suburdiriação: acreditai a sinceridade das
aninhais expressJes , e aceitai • com os vetes que
formo pela V VIM prosperidade , 0.0 meus saudo4
509 saniimenros , e cordial a Deo-. Santa Ca -
Marina ao de Outubro de 182r. 	 Felist Joié
do Manos Pereira de Castro.

Dispedida de
Pereira de

Hort

NO r c IAS
ENTRADAS.

Dia is do arroste.	 Santos ; 3 dias ; S.
S. Caetano , M. Manoel Alves dg Vasconcellos
C. a Manoel Moreira Lírio, asaucar e couros. –
Parati ; 2 dias	 L. Senhora da Lapa ,	 S.
Joio Baptiita, M, Josi Pacheco , C. ao id.
agoaraente caffé , fumo e itaieueare. 	 Tagoahí ;

dias ; L. S. João , M. Narciso Ferreira da
CUM , C. a Pré Antonio Nogueira , arroz e catre.

Dia 22 dito. — Rio Grande ; ta dia,; B.
Prajanre , M. Ciprianno 1111 Santos e Oliveira
C. , a Thorné Rskeiro de Faria, carne , arigo
COUTO e sebo. --- Rio de S. FreilleiSra

' 
12 dias ;

B. Santa Antonio , M. Antonio Joie de Souza ,
C., ao Caixa 7arinto Fernandes Dia:, farinha .
arras , e taboado.

3A1-11DAS.
Dia as do torrente.— Lima ; G. log. Cai.

tatá, M. Jalnes Raonssere f , fazendas e leu.
Monte Vide. e Buenos 4yros ; B. Robes-

MAR1 IMAS.
to do Su , Manoel Luiz Cardou assucar ,
aguardente

l
i !tabaco e arroz, — &ovo' Ages pe.

loa portos do Sul ; E. leliz Governo M. A'n-
toai' Ribeiro de Almeida ,	 siro.	 Capitania;
S. Trovoada M. Ignario josé Esteve' , lastro..=
S471igt ; C. r Prudente José do Egypte ,
Maneai Gc ,Tralver Morins

' 
louça. — Dito ; L.

Conceição Ligeira , 	 ..ilelanori Mii ria Navar...
ro 	 escravos.
.	 Dia ao arits. -- Pernambuco ; B. Conreiçio
Sumia Antonio Vencedor, M. José 11i d Soiraa
Barhaza , farinha , arroz , cafre' e fejlio. 	 Li.
verpoal ; B. Issg. ifgrect	 7ohn Stripling.

Bahia ; B. Veras, M. klujb , las-
tra. Alar-aloé L. Ria ft	 itinom P"
reira	 escravos. — Uliatii4a ; L. Ohente feliz ,
M. Seberitrão jese do Silva sal. --	 Grau-
de ; L. S.	 Manoel 11;lartins de Castilho,
sal e telha.	 Cabique Bom SiteCtiJO
74.1é dos Santas	 FOITCCAIs



S A Dl ACIQN

AVISOS.
Na loja	 Paulo	 ru da	 ianda N," 33 , e achão	 intes. obras.

sio fto a Maniti Borges arUJTO DepNIa em Cortei , ptr," 	 aconteci:nen.

	

da Ilha Tercmr na *istaIhigio da Governo Consetturional , a os mars,	 Jfrotismos ora-
das pela ex-Gen - 	 (4$1	 rdaf.tio das p4ssous , mortas , e prezest , per ego.

Nos dias 5 5 , ,t6 , e 17 do correme ruce , vende em leilão e porta d Alfandega , pie Pe-
&rasa por 41.1.4 conta , e de roais interessadus a Galera Sociedade , forrada de cobre

que de acha ancorada defronie da Pedra da Sal , cujo inventario se pôde ver a bordo ou- na
aná') de Porteiro.

Para sehir com brevidade para Lisboa o Brigue Pieclad , Capitão yoão Mauricio	 terra
muito bons COM modns. para passageiroe , um duas camaras eepareJas , a mais pequena Ode re-
cto:amor-lar hum& hiMilla de seis peesore,	 quem Ruiu( hir rielle , dirija-se á rua Direita , nas
cazes N.° 101 ou 59 , aonde pôde ayItar com u Cal.}inks.

O Natio	 litigo Matar , Comrnan Cante Foaneisto ~mo de Saltes Madeira,
partir para' Bensala isos todo- este roce de Novembro. Quem quieer carregar no dito gavio
dirija.se ao mesmo Ceniulanierue , ou ao Sobrecarga Tutentino Vam-Dfck no escriptorio da ne-

do doe	 • ru liire;ta N.° 9 5	 seguirei° andar , aonde se recebei-afã as condiçõesrelação	 a, 
MC6010 em tregrcsbar o Navio a este Porto na y olle de Bengala.

Fernanio :Joaquim de Mathr parsicipa tio Respeitevel Publico, que achando-se OnT vett-
eer o prezo concedido de Sti3 concurilata confirmada,' por Sua Magestade em ruluçâo de 4 de
Abril de t esa , por tempo de eine, ' ennus firmes e directivos Com Os arboinistradores na mesma
declerados ; e como estes (reão relpoirleaVeis a pagar tod.is ai dividas da ema pela mesma fterma
&druida 01 Provisão, leni metido ¡udu em desordein e confusão ao publico que ignora a ver-
dade ; só o &clarão por fifli lo, e tem ¡Iludido aos Magistrados Com esse titulo, que .Pie
e he esse o pretextu letra Vçr ae se p6drin desunerar ao libelio de perdas e damnos .; que se
Acha no Cart,rio da Constrvatoria do Coesmerrio ; por isso fae aviso ao Publico que protesta
haver de quem rematar • ou de quem (bois° tiver , todos eg seus bens de raia rusticos e urbanos
CICsaVOS e moveis conforme ii seu (incito lhe assiste ; porque a tal administração foi nomeada
para beneficiar a caza • e não para destrui-la , como tem feito e por isso reponsaveis aos cri.
dores do seu csairilea , e ao proprietario pelo doeito da propriáade, que protes ta reclamar sem-
pre todo o seu diteis() e "justiça ; e teta ver ao Publico oela Imprerts_t toda a intrigo desenvol-
vide e justificada. Rue :o de Novembro de (Sei. — Fernanda 

de	
de MONS.

éd	
'

Croter	 eeze administrada de Fernando joaquien	 e Matos , lembrai-vos de vossos
direitos , lembrai-vos da lei do contracto , e lembrxi.eas que eu enneguei o penhor , que pro-
duzia o vosso embolo , o que de mim exigias , a quem vás mandastes he dellet que vós .deveis
receber toda a quantia que se voá; deve , porque se vos obrigarão nos artigos do contracto
nem Ma podeis pedir antes do tempo aprasado. Mes , olhai vós , que eltes faltarão a boa fé
que yos prometterão paga:kl-se a si doa fundos que receberão dos fretes dos doir Navios, que
ee oapoderarão em boa fé pelo contracto , ainda mesmo antes de darem fendo neste Porte ; vátt
multo bem sabeis , que vos não minto, e eiles o manifestarío ; pergiintai-lhes pelos -.fretes ,

carregadores a quem pagarão s e e erque os não navegorão ; perguntai-lhes -pelos alugeuis dos
pr dios , e aos linc' liara a ..(inet0 pagarão , e em podete de-quern existem , a quem derão can
tas 7 porque não cornprirão com que se obrigarão voluntarios „ e porque não cumprirão Os senis
deveres ; abri os	 , que ellets querem vender os edificios , e tudo o que produzia o vuso
~bolçocom talso pretexto , para vós lhes no pedires os seus re iit • e findo o preso tudo
esteja funidido, e eu e vós	 olhandu Iiun	 ara u outros com as teoremas nos untos,e elles fi-
car	 rindo-se da sua nouiejra„ Não se de ma 5 	 •11	 rurio vistes que at). primeiro requeri.
men t o que v6,' resperidestes , consentias para que 	 iria e ii‘re adutinistraçao	 as.

	gnestcs vinte e tres de vós	 e (pie não fustes auLnuud	 e na	 kenbre que os/alertastes o
requerimento quaado viscb a eleição dos deis nom, adir-ene:trai 	 , e que se IHICS não . tomarão
contas e	 Seternbro k 1819, continuando a eesigaar at 	 CiucIl, uta e seis de 6s, e que nim-
bem assignattes a i-Jecnração pela 	 iut i	 e de serem expulsos, e de ha 	 delles o vosso

..104ÇU C prej 1.1i3 GB csu“dos por mi (u.c rind,$ eSpeT411 ueile5; fiCrSeguir ps :pc)0 v0500
	oiço por aquela meio, e ii'de ver o prucee es e reuni-vos iodoe entes 	 fujão criam a

preça , e não Itidiáo	 embolçaredes • j 	 e	 deo ruir o cerventor da minha
fazenda ao depu o, para ta ere n despeeas , e de ri t.i efl o 11 9 u1110 , ou ripautuu em COMO Senil
feito tIn mais 1.:e receberão, pesque vórs dormis ; ecoreo do ieou-go ;quam vos acorde s;oriorc
VO9 dezejou satisfazer, e ti in feito todos os esforços ; ren t ue se võs quiuet 1eI9 o men destro-

do 3 concordata , nem edntinili;tVci3	 aa eu fic'se com a livreço , nee me tinheis
administração , porque OV i vimes o procedimento	 o	 tdministradores , a eez a r de puoeieer
o vosso censentimento no requerimento que se juntou e	 tet e , pare que ca Mii stri lo e:eeterrt
as voseei intenOes p es:iii0 surdos , e nau sem, e si OuVeol Os ¡Mio Orrifilístradorlts qi c perleis-
dem conseniir tudo, e vi.leixar-nie ein , camii, e a minha familia ; abri os olhos ; nada
lembro. — Pensando ,lereptior ele Mmstor.

Fiem siejetru que se retira para. Liskoa , verde lesma escrava que sabe lavar muito bem
engole	 i	 cozinhar o diário , quem a pertender derij re:e a itallongo , á .Febrica de rapé.

-se graus com a Gazeta cie lieje pira os e-;:oltereq Ae(ignenrei a narreção dos
pelo Gtivernador de Goyar, , Al.ine,l Iva:s.-is" de- Safirpayo , p	 -"ão ..lo Go.


